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S E M I N Á R I O    D E    P E S Q U I S A S    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A S  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O seminário de pesquisas conscienciológicas é o evento científico de expo-

sição, debate, discussão, argumentação e / ou refutação dos achados pesquisísticos de especialida-

des da Conscienciologia apresentados em ambiente aberto, democrático e interassistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo seminário vem do Latim seminarium, “viveiro de plantas”, de 
semen, “semente”, pois se trata de local ou atividade onde são semeadas ideias. O termo pesquisa 

vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este 

de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar, in-

dagar profundamente”. Surgiu no Século XIII. A palavra consciência vem também do idioma La-

tim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; senso 

íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento 
de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 
tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Conferência de pesquisas conscienciológicas. 2.  Exposição de pes-

quisas conscienciológicas. 

Neologia. As duas expressões compostas seminário básico de pesquisas consciencioló-

gicas e seminário avançado de pesquisas conscienciológicas são neologismos técnicos da Auto-

pesquisologia. 
Antonimologia: 1.  Conferência de pesquisas convencionais. 2.  Seminário de pesquisas 

fisicalistas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade tarística. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa científica cosmoética; os grafo-

pensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a assinatura pensênica interassistencial. 

 
Fatologia: o seminário de pesquisas conscienciológicas; o evento científico tarístico;  

o debate interassistencial e cosmoético; o aprendizado do exercício da intercompreensão fraterna; 

a informação esclarecedora da tares teática; o autoconstrangimento cosmoético na exposição ge-

rando recins; a exposição tarística das neomudanças, dos neoposicionamentos e das neocondutas; 

a pesquisa participativa do assistente e do assistido; as marcas pessoais exemplaristas; a singulari-

dade da consciência; a apresentação dos achados pesquisísticos; a experiência compartilhada de 

modo interassistencial e cosmoético; a autodissecção consciencial exemplarista; a doação de neo-

ideias pelo pesquisador no seminário; o reconhecimento da gratidão gerando gescon; o continuís-

mo consciencial das pesquisas; a dinamização da recin e da recéxis; o momento evolutivo ade-

quado do assistente e do assistido; a exposição tarística do cobaia-pesquisador com foco no assis-

tido; o abertismo consciencial ao compartilhar o labcon; a profundidade da recin pessoal tarística; 

as omissões deficitárias dificultando a tares; o ato anticosmoético de fazer média; a dificuldade do 

assistido em participar da exposição do pesquisador; a ampliação do mundo pessoal vivenciado 

pelo assistente; as autovivências das verpons demonstradas pelo labcon do pesquisador; o uso da 

tridotalidade consciencial; o aprendizado da cosmovisão; o aprendizado do autocomprometimento 

com a grupalidade; o propósito assistencial na exposição tarística; a responsabilidade cosmoética 

de manter o compromisso tarístico assumido; a força presencial pelo autexemplo; a aplicação teá-
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tica da inteligência evolutiva (IE); o desenvolvimento do epicentrismo consciencial exemplarista; 

a atualização da nova identidade consciencial; a exposição da autogestão do autor. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parateática; a pa-

racientificidade aplicada; a vivência extrafísica; o amparo extrafísico atuante antes, durante e de-

pois do evento tarístico; a paragratidão aos aportes parapesquisísticos; o compromisso tarístico 

assumido com a equipe multidimensional; as sincronicidades pesquisísticas; o paradever de retri-

buir os proveitos evolutivos da autopesquisa, da recin e da gescon; a abordagem extrafísica dire-

cionada aos paragrupos; o extrapolacionismo parapsíquico vivenciado durante a apresentação da 

gescon; o campo tarístico interassistencial e cosmoético; o travão da escrita e da exposição holo-

biográfica retrocognitiva; o conteúdo do parafenômeno decodificado; o saldo policármico das 

gescons na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o autorrevezamento pluriexistencial tarístico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo doação-recebimento; o sinergismo do grupo evolutivo;  

o sinergismo plateia-paraplateia; o sinergismo liberdade de expressão–respeito cosmoético. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da auteducação 

evolutiva; o princípio o menos doente assistir o mais doente; os princípios da convivialidade sa-

dia; os princípios da Paradiplomacia; o princípio da autodedicação evolutiva; o princípio do po-

sicionamento pessoal; o princípio quem assiste aos outros, assiste, em primeiro lugar, a si mesmo. 
Codigologia: o código de prioridades pessoais; a aplicação teática do código pessoal de 

Cosmoética (CPC) nos debates; o código grupal de Cosmoética (CGC) potencializando o campo 

interassistencial. 
Teoriologia: a teoria das autorretratações interconscienciais. 
Tecnologia: as técnicas de Paradiplomacia; a técnica da comunicação não violenta;  

a técnica do ganha-ganha; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da assi-

natura pensênica; as técnicas de reciclagem existencial. 
Voluntariologia: os voluntários conscienciológicos atuantes na exposição tarística das 

recins no seminário de pesquisas conscienciológicas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autorgani-

zaciologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia. 
Efeitologia: o efeito da autopesquisa; o efeito das recins; o efeito das recéxis; o efeito 

exemplarista da exposição tarística. 
Neossinapsologia: as neossinapses obtidas pela autexposição das próprias recins e re-

céxis; a consolidação dos circuitos neurais gerados pelas autopesquisas conscienciais. 
Ciclologia: o ciclo da libertação grupocármica; o ciclo de neoideias. 
Enumerologia: a autopesquisa; a autexperimentação; a recin; a escrita; a revisão interas-

sistencial; a exposição tarística; a gescon publicada. 
Binomiologia: o binômio parafenômeno–interpretação lógica; o binômio argumenta-

ção-refutação; o binômio patológico acidente de percurso–ataque extrafísico; o binômio profes-

sor-aluno; o binômio retratação-reconciliação; o binômio aportes-retribuição; o binômio auto-

crítica-heterocrítica; o binômio admiração-discordância; o binômio minivisão-cosmovisão; o bi-

nômio Conscienciometrologia-Cosmanálise. 
Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação autodesassédio-heterode-

sassédio; a interação experimentação intrafísica–experiência extrafísica. 
Crescendologia: o crescendo dependência-interdependência; o crescendo minidesafio- 

-megadesafio; o crescendo minigescon-megagescon; o crescendo iniciativa individual–completis-

mo grupal. 
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Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio motivação-de-

terminação-disciplina; o trinômio reconhecimento-agradecimento-retribuição; o trinômio inte-

lectualidade-parapsiquismo-comunicação. 
Polinomiologia: o polinômio artigo-verbete-livro-tratado. 
Antagonismologia: o antagonismo omissão superavitária / omissão deficitária; o anta-

gonismo oportunidade única / oportunidade perdida; o antagonismo zona de pseudoconforto 

/ empreendedorismo evolutivo; o antagonismo verbação / verborragia. 
Paradoxologia: o paradoxo do assistente ser o mais assistido; o paradoxo análise cien-

tífica–síntese superficial; o paradoxo livre arbítrio–paradever assumido. 
Politicologia: a democracia; a cosmoeticocracia. 
Legislogia: a lei dos direitos interconscienciais; a lei da inseparabilidade grupocármi-

ca; a lei do maior esforço. 
Filiologia: a verbaciofilia; a teaticofilia; a praticofilia; a grafofilia; a ideofilia; a neofilia; 

a autocriticofilia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a superação da criticofobia; a fobia da exposição. 
Sindromologia: a eliminação da síndrome da banalização; a superação da síndrome do 

pânico; a síndrome da insegurança; a síndrome da subestimação. 
Maniologia: a mania de grandeza. 
Mitologia: o mito da fórmula mágica de mudança; o mito de a recin ser sofrimento. 
Holotecologia: a grafopensenoteca; a experimentoteca; a teaticoteca; a recexoteca; a co-

municoteca; a autografoteca; a consciencioteca; a ciencioteca; a assistencioteca. 
Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Descrenciologia; a Interassistenciologia;  

a Experimentologia; a Extrafisicologia; a Parassociologia; a Proexologia; a Estilologia; a Confor-

mática; a Comunicologia; a Refutaciologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a personalidade científica; a equipe intra e extrafísica do seminário de pes-

quisas conscienciológicas; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o pesquisador independente; o paracientista; o reciclante; o acoplamen-

tista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor;  

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 
Femininologia: a pesquisadora independente; a paracientista; a reciclante; a acoplamen-

tista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

democraticus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens gratus;  
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o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens grupopensenologus; o Homo sapiens proexolo-

gus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: seminário básico de pesquisas conscienciológicas = o evento científico, 

tarístico com a exposição do autor de autopesquisas principiantes gerando repercussões intra-

conscienciais e multidimensionais nos participantes; seminário avançado de pesquisas conscien-

ciológicas = o evento científico, tarístico com a exposição do autor de autopesquisas verpono-

lógicas gerando repercussões intraconscienciais e multidimensionais nos participantes. 

 
Culturologia: a cultura do esclarecimento; a cultura da glasnost; a cultura da Verba-

ciologia; a cultura da gratidão. 

 
Tipologia. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem cronológica, 3 ti-

pos de artigos apresentados no Seminário de pesquisas conscienciológicas, quanto ao aprofunda-

mento pesquisístico: 

1.  Inicial: artigo em fase preliminar de desenvolvimento do tema. 
2.  Intermediário: artigo em fase mediana do aprofundamento do tema. 
3.  Finalizado: artigo em fase de publicação ou publicado. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o seminário de pesquisas conscienciológicas, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 
04.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
05.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
06.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
07.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
08.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 
09.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 
10.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 
11.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
12.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 
13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 
14.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
15.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  SEMINÁRIO  DE  PESQUISAS  CONSCIENCIOLÓGICAS   
É  OPORTUNIDADE  SERIEXOLÓGICA  DE  AUTEXPOSI- 

ÇÃO  DO  NEOPATAMAR  EVOLUTIVO,  DE  RETRIBUIÇÃO   
AOS  AMPARADORES  E  DE  RECONCILIAÇÃO  GRUPAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já usufruiu dos resultados tarísticos do seminário 

de pesquisas conscienciológicas? Já assumiu o próprio epicentrismo gesconológico? 
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